
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

REQUERIMENTO Nº  , DE 2015. 

(do Senhor Cabo Daciolo) 

 

 

Requer que seja convidado o Excelentíssimo 

Senhor Jaques Wagner, Ministro da Defesa, 

para participar de audiência pública nesta 

Comissão, com o objetivo de explanar sobre o 

baixo salário pago aos Militares das Forças 

Armadas, bem como o aumento do PIB para a 

Defesa Nacional, e as condições de 

elegibilidade dos membros das corporações 

militares. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos temos do artigo 24, III, c/c art. 255, do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, que seja convidado o Excelentíssimo Senhor Jaques 

Wagner, Ministro da Defesa, para participar de audiência pública nesta 

Comissão, com o objetivo de explanar sobre o baixo salário pago aos 

Militares das Forças Armadas, bem como o aumento do PIB para a Defesa 

Nacional, e as condições de elegibilidade dos membros das corporações 

militares. 

 

JUSTIFICATIVA 

Dados recentes revelam que militares deixaram as 

Forças Armadas em busca de melhores salários. Atualmente, engenheiros, 

físicos e especialistas de alto nível, formados pelo Instituto Tecnológico da 

Aeronáutica (ITA) e com dedicação exclusiva, recebem R$ 5.500 líquidos por 
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mês. Já um terceiro sargento recebe R$ 1.461. Infelizmente, 247 capitães e 

tenentes deixaram a carreira militar em 2013, incluindo a primeira mulher 

piloto de caça, que migrou para a Controladoria Geral da União (AGU). 

Na mesma linha de raciocínio, é conhecido que o 

percentual do Produto Interno Bruto (PIB) nacional investido na área de 

defesa tem girado em torno de 1,5% do PIB, enquanto as dificuldades 

enfrentadas pelos comandos da Marinha, do Exército e da Aeronáutica em 

manter a complexa estrutura de defesa do País persistem dolorosamente. O 

que se vê é o sucateamento das Forças Armadas. 

Por fim, peço apoio dos nobres pares para a aprovação 

deste requerimento.  

 

 

Sala da Comissão,  de abril de 2015. 

 

 

Deputado CABO DACIOLO 

(PSOL/RJ) 


